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1 Introdução

A neoplasia maligna de pulmão, ou câncer de pulmão, é considerada um dos tipos de
neoplasia mais graves e corriqueiros existentes, sendo o tipo de câncer que mais gera óbitos
no Brasil e no mundo [1]. De acordo com o INCA (Instituto Nacional de Câncer), desde
1979 até 2013, são mais de 400.000 (quatrocentos mil) brasileiros mortos devido ao câncer
de brônquios e pulmões [4]. Na região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul o número
de casos de câncer de pulmão tem aumentado consideravelmente nos últimos anos. Neste
sentido, a presente pesquisa trata de uma análise estat́ıstica referente aos fatores de risco
do câncer de pulmão potencializados quando unidos. Para isto, utilizou-se dados obtidos
através dos prontuários de pacientes com câncer de pulmão do CACON (Centro de Alta
Complexidade em Oncologia) de Ijúı, vinculado ao Hospital do munićıpio (HCI).

2 Análise Estat́ıstica - Correlação Linear Simples

Os dados foram coletados por alunos de Iniciação Cient́ıfica do Departamento de
Ciências Exatas e Engenharias da UNIJUÍ, através de um banco de dados constrúıdo
para esta finalidade. Elaborou-se, portanto, uma análise de correlação simples para iden-
tificar quais fatores de risco que quando unidos potencializaram as chances do paciente
ter desenvolvido câncer de pulmão. Esta correlação foi realizada através do software GE-
NES [3], sendo que, as variáveis consideradas (duas a duas) foram: idade (ID), consumo
de tabaco (CT), histórico familiar de câncer de pulmão (HF), outras doenças relacionadas
ao sistema respiratório (OD), tempo de tabagismo (TT) e frequência de cigarros por dia
(FC), conforme Figura 1.
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Figura 1: Matriz da correlação linear simples obtida pelo software GENES.

A correlação linear obtida, além de fornecer o coeficiente de correlação (r) apresentado
na coluna 6 da Figura 1, indicando o quão forte é a relação entre as variáveis, ainda
apresenta a probabilidade de erro experimental. Desta forma, como pode-se observar, 5
das 15 correlações se relacionam com maior intensidade (identificadas pelo asteŕısco), por
possúırem coeficiente de correlação mais próximo de 1 (em módulo), do que as demais, e
ainda possuirem um erro baixo [2]. Entretanto, como todas as variáveis possuem coeficiente
r 6= 0, relacionam-se duas a duas com alguma intensidade.

3 Conclusões

A variável que melhor se relacionou com as demais é a variável TT, o que já era
esperado, pois o tabaco apresenta-se como principal fator de risco para o câncer de pulmão.
Neste contexto, esta variável apresentou menor probabilidade de erro em grau de 1%,
quando correlacionada com as variáveis CT e FC e ainda apresentou somente 5% de
probabilidade de erro quando correlacionada com a variável HF. Além disto, a variável CT
correlacionou-se com a variável FC em grau de 1% de probabilidade de erro, considerado
muito significativo pela literatura. Demonstra-se com este estudo, que quando unidos,
pelo menos dois fatores de risco para o câncer de pulmão, aumenta-se demasiadamente as
chances de o indiv́ıduo contrair a doença.
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